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Semana Mundial do Investidor
6 cuidados a ter antes de começar a investir

Começar a investir pode ser uma forma de colocar o dinheiro a trabalhar para objetivos futuros, mas exige preparação. Investir sem ter uma reserva para imprevistos, avançar para produtos que não se compreendem ou tomar decisões influenciadas pelas oscilações dos mercados são alguns dos erros que podem comprometer os resultados.
A pensar em quem está a ponderar começar a investir, o Doutor Finanças reuniu seis cuidados que podem ajudar a tomar decisões mais conscientes. 
1) Garantir primeiro uma reserva para imprevistos
Antes de começar a investir, importa assegurar que existe dinheiro disponível para suportar as despesas correntes e eventuais gastos inesperados. Fazer um orçamento e constituir um fundo de emergência ajuda a evitar que sejam investidos montantes que poderão ser necessários no curto prazo.
Por isso, antes de investir, é importante distinguir o dinheiro destinado às necessidades de curto prazo daquele que poderá permanecer aplicado durante mais tempo.
2) Perceber onde está a colocar o dinheiro
Antes de investir, é importante compreender o produto escolhido, o seu funcionamento e os riscos que lhe estão associados. Investir sem perceber onde se está a colocar o dinheiro pode levar a decisões precipitadas. Também importa evitar seguir tendências, recomendações de terceiros ou conteúdos vistos nas redes sociais sem uma análise prévia. O investimento deve estar alinhado com o perfil do investidor e com os objetivos definidos.
3) Evitar concentrar todo o investimento num único ativo
A diversificação permite distribuir o dinheiro por diferentes investimentos, fazendo com que o desempenho positivo de uns possa ajudar a compensar resultados menos favoráveis de outros. Esta diversificação pode ser feita por tipo de ativo, empresa, setor ou área geográfica.
Existem também instrumentos que permitem diversificar mesmo com montantes mais reduzidos. Os ETF, por exemplo, permitem investir num conjunto de empresas através de um único produto que acompanha determinado índice.
4) Contar com os custos e comissões
A rentabilidade de um investimento pode ser afetada por comissões de compra e venda, custos de custódia, gestão ou outras despesas associadas ao produto. Estes encargos variam entre bancos, corretoras e plataformas digitais, pelo que devem ser analisados antes de investir, juntamente com fatores como o nível de serviço e os instrumentos disponíveis. Nos ETF, por exemplo, a taxa de custos correntes tem impacto direto na rentabilidade final.
5) Não tomar decisões apenas com base nas emoções
Os mercados oscilam e essas variações podem influenciar a forma como se olha para um investimento. Comprar num momento de euforia ou vender perante a primeira queda pode conduzir a decisões que não estavam previstas na estratégia inicial.
Uma desvalorização não significa necessariamente que seja preciso vender de imediato. Os altos e baixos fazem parte dos mercados e, nesses momentos, importa voltar aos objetivos definidos e ao horizonte temporal previsto para o investimento.
6) Desconfiar de promessas de ganhos rápidos
Promessas de retornos elevados, rápidos e garantidos devem ser encaradas com cautela. Procurar obter ganhos num espaço muito curto de tempo pode também levar a outros erros, como aplicar dinheiro que poderá ser necessário brevemente ou investir em produtos que não se compreendem e que não correspondem ao perfil do investidor.
Mais do que procurar resultados imediatos, importa que as decisões estejam alinhadas com os objetivos, o prazo disponível e o nível de risco que cada pessoa está preparada para assumir.
O artigo completo “Pressa, desconhecimento ou emoções: Evite estes erros se está a começar a investir” está disponível no portal do Doutor Finanças, com mais informação sobre alguns dos principais cuidados a considerar por quem pretende começar a investir.
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